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  NOTA DA AUTORA


  Este livro é uma homenagem a todos que mudam minha vida, todos os dias, através de sua música, elemento substancial para todo ser humano e que faz minha vida valer a pena.


  Buscando um tributo aos artistas que admiro, deixei, nesta obra, a marca de alguns deles, inserindo frases de suas músicas na trama, com todas as referências nas notas de rodapé.


  As três partes da história compõem uma homenagem à banda que mais amo, The Moody Blues. O primeiro pedaço de cada parte (Desolação, Criação e Comunicação) é toda a letra de “Procession”, primeira faixa do disco Every Good Boy Deserves Favor, de 1971. Já o segundo (É a música Para a estória, Em seus olhos), completam uma frase de “The Story In Your Eyes”, segunda faixa do álbum já citado.


  Deixo aqui todas as referências como um lembrete do quanto a música é importante para mim e, como foi essencial, para que este livro fosse escrito. Independente de estilo ou gosto, que o mundo possa, sempre, ser um lugar melhor por ter algo tão precioso.


  PRÓLOGO: VÁ


  Há momentos em que nos deparamos com a morte. E há momentos em que nos deparamos com a destruição, um abalo que nos faz desabar. Caímos de joelhos e lá permanecemos, sem que haja nada dentro de nós que possa nos levantar. Nenhuma Luz e nenhum Amor existem para nos fazer lembrar que ainda vivemos e que, se não fizermos com que a vida valha a pena, seremos apenas mais uma alma a vagar por este mundo. Apenas mais uma.


  As paixões, os sorrisos, o suspirar da vida… Abandonados lá no fundo, empoeirando. Lembranças distantes.


  Há, também, momentos em que estamos de pé e nenhum terremoto nos derruba. Desejamos a vida em todo seu esplendor, lutamos por ela, contudo ela insiste em nos escapar. Dissolve-se em nossas próprias mãos, escorre como areia. Despedaçada.


  Tudo é levado pela Escuridão.


  Soran se inclinou sobre a mesa e fixou os olhos na esposa. Johanna parecia aflita, porém decidida. Ele franziu o cenho e disse um pouco exasperado:


  – Não se pode confiar em Shaya. O que esperar de uma destruidora da palavra?


  – Promessas quebradas… – Ela cerrou os punhos, parecendo ressentida, mas não aparentou mudar de opinião. – E promessas graves. Mas Shaya é a única que pode mudar este mundo com um estalar de dedos.


  – Por vezes só acredito em Shaya porque presenciei seus atos. Alguns deles, claro. Não entendo… – Soran sentiu uma repentina dor de cabeça, efeito comum de toda vez que se punha a pensar em Shaya. – Shaya uma divindade, uma Carmesim de vida eterna, o que ocorre afinal?


  – Shaya é a precedente. Pertence ao universo e o universo lhe pertence. Nasceu junto com ele e com ele morrerá. É a parte dele que corresponde ao cérebro do organismo e também ao seu coração.


  – Isso é difícil demais de entender. Não parece justo. Por que os Carmesins? Por que são eles quem tem de suportar toda essa dor? E por culpa de Shaya! – Soran questionou.


  – Pare de pensar como Randolf – repreendeu Johanna batendo o punho na mesa com força. – Isso só lhe trará mal. Não é à toa que os Carmesins não confiam em você. E não tente impor a culpa sobre Shaya; os culpados são os próprios humanos.


  – Talvez você tenha razão, mas isso é muito contraditório. Não me agrada ser submetido a forças maiores e desconhecidas.


  – Isso é necessário. Se não fosse assim, o que seria deste mundo?


  Soran cobriu o rosto com as mãos para, em seguida, direcioná-las às de Johanna, que estavam pousadas sobre a mesa de madeira escura.


  – Johanna, minha querida… Tem certeza que é isso que quer fazer? Tocar esta música? Parece perigoso demais.


  – E é perigoso. – Ela parecia prestes a chorar, contudo não sucumbiu ao pranto. – Mas… lembra-se da promessa de Kyligan? Antes ajudarmos, que permanecermos na espera pelo fim.


  – O fim é iminente! Não há mais esperança alguma – afirmou Soran.


  – A esperança se fortalece no princípio do fim! – A mulher de cabelos dourados gritou, levantando-se de modo súbito.


  – Não sei. A dúvida me parece maior que a esperança.


  – Dúvidas sempre teremos! Não aja como se nossa vida fosse integralmente tecida de certezas. Aceite isso: ter esperança pode ser nossa única esperança! Pois se não tivermos algo em que acreditar, esse sim será nosso fim.


  – Se é assim… a que eu poderia me ater?


  – Olhe para seus filhos! Não deseja um futuro para eles? Um futuro sem dor e destruição?


  – E se formos? Podemos nunca mais vê-los!


  – E não vai nem, ao menos, arriscar? – Ela estava agora suplicante. – Se não puder seguir em frente por eles, não poderá seguir por mais nada.


  A confusão, mesclada à dúvida e receio, tomou conta da expressão de Soran. Passaram-se alguns momentos de silêncio, enquanto ele, sentindo os dedos trêmulos, debatia consigo mesmo o que fazer.


  – Está bem. – Ele cedeu, por fim. Johanna suspirou, aliviada. – Parece-me que, de qualquer maneira, não há como recuar do fim. Se eu não for até ele, ele virá a mim. Não te abandonarei. Nunca.


  A mulher envolveu Soran num abraço carregado de emoção. Com a voz embargada por gratidão e ternura, ela disse:


  – Obrigada, querido. Não faço isso apenas pela humanidade ou por meus filhos, mas também o faço por você.


  – Não acredito que irei dizer isso, mas… que Shaya nos ajude.
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  I. DECLARE


  Aguardar a aparição de Randolf atormentava Phillippe. Após atravessar Tempo e Espaço, temia que seus clamores à Shaya fossem em vão. Temia que quaisquer que fossem os esforços do povo Carmesim, a Escuridão os venceria de forma implacável, mas pensar nisso apenas fazia com que se distraísse. Praguejando mentalmente, reprimiu o pessimismo que insistia em tentar lhe assolar. Seus olhos atentos mais uma vez observaram os arredores no aguardo do “estimado” Denegrido.


  Phillippe situava-se nos arredores de uma clareira, escondido nas sombras de altas árvores. A noite cobria-o de certa melancolia, tornando a espera ainda mais angustiante. Seria esse o poder do bosque das Lamúrias que era citado nas grandes odes Carmesins? Afligir o que nele adentra após o sol já ter se escondido?


  Uma brisa suave soprou e, com ela, veio o doce farfalhar das árvores. Com essa combinação, que deveria transmitir tranquilidade, veio, em contraposição, um som de passos que fez Phillippe estremecer. Com esforço se acalmou e, de modo quase involuntário, saiu da proteção das sombras para encarar o homem que arruinara sua realidade.


  Misterioso, era como se poderia definir Randolf. Trajando vestes negras, parecia um reflexo da própria Escuridão. Em contraste com as vestimentas, sua pele assustadoramente clara e seus olhos de um azul que beirava a transparência faziam dele alguém que poderia ter retornado dos mortos. Era um homem para se temer.


  – Então nos encontramos, criança Carmesim – retumbou a voz grave de Randolf. – Desconheço seus motivos para estar aqui, mas me impressiono com sua coragem. Todo Carmesim fala de suas virtudes. Devo dizer que é um prazer vê-lo.


  Phillippe contorceu o rosto contendo qualquer insulto que poderia vir a escapar-lhe, respondendo com toda a calma que lhe era disponível:


  – Não sei se posso me convencer de que esse prazer seja mútuo. Afinal, da última vez que o vi, você estava tratando de alguns assuntos de destruição.


  – Meu caro Phillippe, não seja tão rancoroso – Randolf sorriu. – Eu estava lá quando seu antigo mundo foi deixado para trás e, se você pudesse vê-lo, acredito que sua fidelidade pelos Carmesins não seria a mesma.


  – Não é preciso estar lá para compreender. – Phillippe baixou os olhos e lembrou-se de quando aprendeu a história Carmesim. Seu povo protelara demais ao deixar o antigo mundo. O preço da procrastinação fora a quase ruína iminente, mas conseguindo fugir a tempo, os Carmesins se foram, porém levando consigo uma maldição de nome “Randolf”.


  Phillippe ergueu novamente o olhar para aquela figura sombria e devolveu o sorriso, o mesmo sorriso fechado e irônico.


  – É o que eu esperava do herdeiro. Kent precisa se espelhar mais em você. Infelizmente, o meu herdeiro não é tão sensato – afirmou Randolf.


  – Não acho que a sensatez seja uma de minhas qualidades. Afinal, aqui estou eu, no bosque das Lamúrias, sob os riscos da noite, dialogando com aquele que meu povo batizou de “o grande Denegrido”. Não é algo do qual eu possa me orgulhar.


  Randolf pareceu ponderar por um momento.


  – É, pode ser que não, mas não deixo de achar sensato admitir a própria insensatez.


  – Não que isso realmente importe, caro Randolf. Meus objetivos aqui esta noite nada têm a ver comigo.


  Randolf, de forma graciosa e discreta, se aproximou de Phillippe. Este, temendo algum movimento brusco da parte do Denegrido, endireitou-se e se preparou para caso necessitasse lutar. Em hipótese alguma poderia depositar qualquer confiança naquele homem.


  – Então, me diga qual é tal objetivo, criança. Destruir-me? Negociar? Pior, quer se aliar a mim? – Randolf gargalhou e arregalou os olhos para Phillippe. – Sabe, aqui é o lugar aonde venho quando preciso de solidão. Olhando para sua expressão amedrontada, compreendo que a solidão pode também ser um fardo que o torna frágil. E literalmente, olhe para você! O príncipe solitário, desacompanhado, sem seu exército, sem sua proteção! E contra quem? Contra aquele que aniquilou seu povo. – O Denegrido parou por um instante, para que Phillippe pudesse remoer aquelas afirmações venenosas. – Vossa “Alteza” compreende, não? Entende o quão inútil foi aparecer aqui esta noite. Mas, já que aqui está, aproveite e contemple a Escuridão que vai em direção à sua nação! Aqueles que tolamente se denominaram Carmesins vão ter de arcar com as consequências de sua traição aos humanos, que lá ficaram aguentando toda a aflição! – O tom de Randolf assumia, a cada palavra, um caráter mais colérico.


  Phillippe exerceu sobre si tamanho controle que, por um instante, pensou que fosse explodir. Sorriu maldosamente para Randolf. Muitas foram as histórias que lera nos livros, algo nos vilões o divertia além do que podia imaginar. Tão ingênuos… Sempre enfatizando o lado cruel dos fatos, ignorando os motivos. Aquela sede de vingança era irracional e, apesar de dotado das Forças de Shaya, Randolf deixava aflorar, sempre que agia ou falava, seu lado mais humano.


  – Toda essa presunção é de fato irritante. Como pode ser tão cego, Randolf? – Phillippe, aquele jovem príncipe conhecido pela calma e paciência, estava, algo realmente difícil de ocorrer, se zangando. – Você não é capaz de entender as ações extremas. Ah, seria tão prazeroso vê-lo após o processo do Autoconhecimento! Imagino que seja a força que mais teme, não é mesmo?


  Randolf sorriu com desdém, deixando suas feições se transformarem, até que assumiu sua expressão mais agressiva e ameaçadora.


  – Quão tolos, vocês, Carmesins, se atrevem a ser? O Autoconhecimento que tanto veneram é a mais fraca das forças! O que ela poderia me trazer de mal? Essa é a força dos egoístas! Não entendo nem mesmo o motivo pelo qual Shaya a declarou um atributo! Quando se pensa no Amor, o Autoconhecimento é obsoleto. É por esse Amor, a maior das forças, que faço isso. Amor àqueles que vocês abandonaram.


  – Confesso que estou decepcionado, Randolf. Comparando as Grandes Forças? Cada Força tem sua função e não é adequado estabelecer comparações. Questionamentos desse gênero são dispensáveis. E o que poderia você, Denegrido, concluir sobre o Amor? Pode justificar suas ações dizendo que é pela humanidade, que é por Kent, por Reagan, que é por Anna, mas você não é capaz de entender, não é? O amor é justo e benigno. Por que se portar dessa maneira? Mas não compete a mim julgá-lo. No momento sou mero espectador.


  – Se não está disposto a compreender minha posição, Phillippe, não deveria estar aqui. – Randolf agora o encarava de forma que não se pudesse desviar o olhar – Veio a este bosque tentando me convencer a voltar atrás? Se era essa a sua intenção, meu único desejo é transmitir a você uma pequena mensagem: eu… não… DESISTIREI!


  Phillippe se calou. Repentinamente, viu-se numa caverna. Ouviu vozes, mas não entendia o que diziam. Contudo, podia distingui-las: seu pai, sua irmã, Carlin, Hulfer, Ádroen, Kfa. Todos lhe dizendo coisas ininteligíveis, enchendo-lhe a mente de murmúrios. Ele olhava por todas as direções, procurando a origem de tais sons, mas eles pareciam vir de todo os lados e ao mesmo tempo de lugar algum. E, sobrepondo-se a todas as outras, veio então a voz de Randolf: Prometo que você poderá assistir a destruição de Fykwen de uma posição digna de um rei, Phillippe.


  O príncipe teve poucos segundos para compreender que havia recebido uma pancada na cabeça antes de perder a consciência.


  II. FUJA


  Reagan ainda não havia se recomposto do que havia visto no céu. Sentia-se impotente diante da falsidade a qual Randolf a submetia. Aquele homem não podia ser seu pai.


  Durante anos ela fora obrigada a aceitar a justiça da qual tanto falava Randolf. Ele lhe contou histórias assombrosas sobre o povo Carmesim, dizia que eram perigosos, cruéis, egoístas, mas, ao ver a Escuridão, foi incapaz de conceber como alguém, qualquer um, poderia ser mais egoísta que Randolf.


  Entretanto, não fazia sentido algum ocupar sua mente com o remorso acumulado durante a vida. Dywet ainda precisava dela, assim como ela precisava dele. Não fosse por ele, Reagan não teria suportado por tantos anos. Era, para ela, um dever fazer de tudo para proteger aquele homem a quem considerava seu verdadeiro pai, pois ele sim a tratava como filha. Tomando enfim aquela terrível, porém confortadora decisão, Reagan reuniu coragem para atravessar o pátio principal em direção à saída. Necessitava ir embora, desaparecer daquele lugar onde era rejeitada.


  Durante o trajeto, foi recordando sua infância. De repente, não era mais aquela moça alta e esguia correndo para sua liberdade, mas sim uma garotinha que atravessava o castelo procurando o irmão mais velho no jogo do esconde-esconde e achando-o do lado de fora, como que esquecido do fato de estar brincando com a irmã, chorava, pois sua tristeza era tal que não podia segurar as lágrimas. Seu pai aparecia, chamando-a de fraca, dizia que não deveria desperdiçar lágrimas com algo tão infantil. Sua mãe, assistindo a situação, afirmava que deveria confiar no pai, pois ele é quem possuía a razão. Então ela ia ao seu quarto, chorar longe das vistas do pai, mas sempre esquecia o descontentamento quando vinha Dywet, o velho sábio, que lhe consolava, ensinava, contava histórias e fazia chá para que se sentisse melhor. Isso se repetia: lágrimas, rejeição, e por fim o consolo. Mas Reagan se cansara dessa previsibilidade. Seu anseio era por desafios e um mundo diferente… Um mundo sem Randolf. E não se arrependia de sua decisão. Precisava ir, queria ir, era seu dever ir.


  Não é melhor estar segura do que arrependida?1 A voz de Randolf adentrava sua mente. Arrependida? Nunca se arrependeria.


  Reagan saiu do castelo deserto e cruzou o jardim com passos firmes. O primeiro muro estava próximo. Sair sem ser vista foi relativamente simples. O jardim estava repleto de gaiolas preenchidas por lykhannas. Era dia de Captura, portanto todos os cavaleiros de Luz se ocupavam em carregar e direcionar gaiolas. Eles eram criados apenas para seguir ordens. Eram irreais; não viam ou sentiam, somente obedeciam. Assim, logo Reagan escapuliu pelo portão do primeiro muro.


  A edificação era cercada por dois muros, a área entre eles era repleta de portais de Espaço-Tempo por onde mais criaturas chegavam. Reagan ocultava-se pelas sombras da noite, à procura da falha do segundo muro: um pequeno portão em direção ao bosque.


  Reagan agilmente atravessou a extensão que a separava do próximo muro, chegando a um trecho coberto de sebes; do outro lado, estava o bosque. Rapidamente encontrou o pequeno portão. Teve dificuldades em abri-lo – estava emperrado –, mas logo que conseguiu, ao dar o primeiro passo, ouviu uma voz ao seu lado, vinda da escuridão das árvores.


  – O que está fazendo… filha?


  Ela saltou para trás, arquejando com força. Não disse nada, mas esperou. Randolf revelou-se, sob a luz da lua, escuro e ameaçador. A garota viu que ele em seus ombros carregava um volume disforme, mas não parecia muito preocupado com isso.


  – O que… – Ela tentou dizer, mas nada mais saiu de sua boca.


  – Saindo despercebida? – Randolf não parecia irritado, muito menos surpreso. Apenas a olhou com indiferença, como se ela fosse o mesmo que nada. – Não me lembro de lhe ter dado permissão para sair.


  – Não preciso da sua permissão – falou Reagan em tom baixo e controlado.


  – Entendo. Não vou te impedir. Vá, vá se encontrar com os Carmesins. É o que tem a intenção de fazer, não? – Reagan o olhou, espantada, talvez até um pouco perturbada. Ela ficou em silêncio, não queria se dirigir àquele homem que antes chamava de pai. Sua expressão apenas confirmou as palavras de Randolf. – É, era exatamente o que ia fazer. Faça como quiser, apenas lembre-se: aquele povo é meu inimigo. Você também será se prosseguir com isso.


  – Sua… inimiga? – disse por fim, recuando dois passos. A ideia a apavorava… Inimiga de Randolf?


  – Se ficar ao meu lado – ele prosseguiu se aproximando dela –, tem minha palavra de que nada acontecerá a você. Fugirá comigo, com sua mãe e com seu irmão dessa era de Trevas, voltando para sua terra natal. Poderá viver em paz. Sabe o que a aguarda se for para lá, não? Seu fim.


  Reagan abaixou os olhos, por um único instante estava quase cegada por Randolf. Entretanto, sua indecisão foi tão passageira quanto repentina. Esfregando as mãos em um frenesi alarmado, disse o mais forte que conseguiu, temendo que sua voz não passasse da garganta.


  – Não mudei de ideia. Seguirei em frente. – Ela olhou receosa para a face intimidadora do pai. Esperava que ele fizesse algo como arrastá-la de volta para o castelo pelos cabelos, mas ficou mais que descrente ao ver a expressão quase decepcionada de Randolf. Ele balançou a cabeça levemente, se empertigando para seguir seu caminho.


  – Quando isso acabar, apenas se recorde de que eu lhe dei uma oportunidade. Você não a agarrou como deveria, portanto sofrerá as consequências. Esteja ciente disso.


  Ele ajeitou o objeto mole sobre seus ombros e foi-se em direção ao portão do primeiro muro, sem dizer mais nada. Reagan ficou alguns instantes congelada, estarrecida. Não sabia se era maior o seu horror ou sua perturbação ao final daquele episódio estranho.


  Recompondo-se do espanto, entrou no bosque desesperada para deixar logo aquele lugar amaldiçoado. Dywet lhe ensinara como se orientar no Bosque das Lamúrias, e ela se aproveitou desse conhecimento para correr velozmente entre as árvores, sem qualquer preocupação com a possibilidade de perder-se ali dentro.


  A certeza da decisão agora lhe tomara o coração, ela sabia que estava fazendo o certo. Havia um sorriso em seu rosto; duvidava que algum dia voltaria a sorrir daquela maneira. Não sabia se era felicidade, pavor ou mesmo satisfação. Mas se sentia bem, absurdamente bem. E isso ninguém – nem mesmo Randolf – poderia mudar.


  1. Take on me, A-ha.


  III. SORRIA


  “Sorria”, pensou consigo mesmo, subindo ao palco enquanto palmas ecoavam pelo teatro. Aquele era o momento de sobrepujar os próprios receios, de tentar esquecer a timidez compulsiva que o repelia das outras pessoas.


  Emmet tomou sua posição, escutando o silêncio que se fez entre os espectadores. Olhou para o lado, onde Solana lhe dirigia um olhar encorajador. Sentada ao piano, seu rosto parecia mais duro, a face de menina meiga desaparecia enquanto pousava os dedos sobre as teclas. Ela balançou a cabeça como sinal a Emmet, e ele começou a cantar. Sua voz grave e melodiosa fez-se ouvir e, como sempre acontecia quando cantava, esqueceu-se de tudo. Ignorou os olhares sobre ele, expulsou da mente o fato de sua companhia não ser apenas Solana. Inspirou profundamente e deixou sua voz ecoar.


  O som do piano mesclado ao canto de Emmet era uma combinação arrebatadora. No auge da canção, Emmet elevou a voz a ponto de fazer os ouvintes estremecerem. Embora não pudesse ver, era capaz de sentir as lágrimas que corriam aqui e ali pela plateia. Era uma canção aconchegante, tocante… Escutou o som da própria voz, mergulhou naquele espaço que era somente dele, contudo pertencente a todos. Sentiu a própria inspiração a cada frase, como o início de um novo mundo, de um novo caminho.


  Cada uma das notas era um degrau para algum alvo, alvo que mudava de acordo com cada coração. Engraçado como as coisas eram, como podiam mudar subitamente; não por essência, mas por ideias. Emmet podia enxergar o futuro acenando, recostado sobre sua música, acompanhando-a numa odisseia onde o cenário era sua própria vida.


  Ele se imaginou andando sobre a música, passeando por seus recantos, subindo seus fastígios, explorando cada momento ermo, cada momento farto, apreciando aqueles minutos tão preciosos como podia.


  Emmet pronunciou por fim a última frase, baixando pouco a pouco a voz até que desaparecesse: “Tornei-me espada, mas consolação”. Sentiu uma pontada de tristeza, pois queria mais; seu desejo era prosseguir cantando até que não fosse mais capaz de continuar. Com uma hesitação quase dolorosa, ele parou.


  As palmas levaram alguns instantes para se iniciarem. Estavam todos extasiados, silenciosos e pensativos. “Caí em escuridão, porém a luz era meu coração. Meu caminho era agora claro, minha vida era canção”. Emmet agradeceu, ao lado de Solana. A dupla parecia reluzir em satisfação. O empenho dedicado àquilo era uma dádiva, uma compensação valorosa.


  Ao descerem, Solana atirou os braços em Emmet num abraço apertado, repleto de significado. Trocaram largos sorrisos e sentaram-se para assistir o restante do concerto. Ao saírem, após uma noite musical extraordinária, Solana não se aguentou mais.


  – Emmet, como estou feliz! – exclamou ela com sua voz cantada. – Precisamos fazer isso novamente. Você conseguiu, se venceu! – Ela lhe deu mais um abraço e ele pôde sentir algumas lágrimas emocionadas serem derramadas sobre seus ombros.


  – Não se exalte, Sol. – Ele riu, apertando-a, um agradecimento sincero e silencioso. Solana era a melhor companheira que poderia já ter imaginado.


  Instantes depois, um pequeno grupo de jovens se aproximou deles, risonhos e afáveis. Eram amigos de Solana e Emmet, companheiros músicos.


  – Puxa, de onde você tirou essa voz? – disse-lhe Vince, um rapaz alto e esguio de olhos negros. – Foi fantástico! Você também Sol, nem mesmo consegui acompanhar seus dedos.


  – Acho que é um elogio vindo do melhor violinista da cidade. – Ela cumprimentou-o com um tapinha no ombro. – Obrigada.


  – Lembrem-nos, qualquer dia precisamos nos apresentar juntos – acrescentou Preston, um clarinetista simpático amante de música barroca. – Seria mais que um prazer tocar com vocês.


  – Fala como se nunca tivéssemos tocado juntos – divertiu-se Emmet abraçando o amigo.


  – Tocando não… cantando, não é, Em? – acrescentou Jim, um garoto excessivamente alto. Por vezes Emmet cogitava a possibilidade de Jim ser duas vezes maior que ele, que era baixo e magro, embora, claro, sua voz não fizesse jus à sua altura.


  – A voz é um instrumento, meu caro.


  – Sei disso, sei disso – ele sorriu. – Quando era criança, eu queria ser cantor. Acabei por me deprimir quando percebi que minha voz é horrível. Fico com meu contrabaixo, vou melhor nele.


  – É, um cara do seu tamanho não poderia fazer outra coisa – brincou Christine que não estudava música, mas gostava de ir a concertos. Conhecera os músicos no último ano do colégio, e desde então eram amigos. Seus cabelos negros estavam presos em uma elegante trança, que balançava enquanto ela gesticulava.


  – Sabem – começou Rita, irmã de Vince, pronunciando as palavras com uma ternura mais do que real –, chorei pela primeira vez em três meses. Vocês são capazes de qualquer coisa e não tenho certeza maior que essa.


  O coração de Emmet se contorceu. Olhou para o restante do grupo e sentiu que todos tiveram a mesma reação interior que ele. Ao ouvirem Rita dizer aquilo, olharam-na com expressões não de piedade, não de compaixão, mas de carinho. A última vez que chorara, sabiam, fora quando os pais morreram, despedaçados em um acidente de carro.


  – Obrigado, Rita. – Os olhos de Emmet ficaram marejados, porém com esforço impediu as lágrimas de escorrerem. Aquela noite, pensou ele, não poderia ser mais bonita.


  Emmet levantou suspirando ao ouvir um grito. Pôs as mãos no rosto, esfregou os olhos e se levantou relutante, querendo dormir ainda mais um pouco. Desceu dois degraus de cada vez e entrou na cozinha, onde Solana segurava uma xícara fumegante nas mãos.


  – Aonde vai? – questionou Emmet ao ver que a irmã usava jeans, tênis e uma regata, como comumente se vestia para sair.


  – Vou à casa da Rita tocar, não há nada de útil pra fazer aqui sem meu piano. E nem me sugira ler um livro, minha mente já está pegando fogo.


  Emmet deu de ombros e se jogou na cadeira mais próxima, estendendo a mão para o cesto de frutas. Escolheu uma maçã de maneira aleatória e a mordiscou distraidamente.


  – Aliás – prosseguiu ele –, onde está Maryann? Você não faria um café tão cheiroso.


  – Ela está no mercado. Logo volta. Você dorme demais, acho que ela desistiu de te esperar.


  – Precisa dizer assim? Faz parecer que não faço nada na vida. – Ele sorriu. Ela o imitou, inclinando a cabeça para o lado. Um raio de sol colidiu com seus cabelos, deixando-os momentaneamente dourados.


  – Papai disse que vai passar o dia em casa amanhã. Espero sinceramente que seja verdade. É quase absurdo o quanto sinto falta dele.


  Emmet olhou a irmã em silêncio por alguns momentos.


  – Eu não diria que é absurdo. Qualquer filho em sã consciência sentiria saudades nessas condições. É patético dizer isso, mas, é óbvio, te entendo plenamente, Sol. Afinal, estou na mesma posição que você: a de filho.


  Abandonando a xícara sobre a mesa, Solana encarou-o com seus olhos negros profundos. Levantou as sobrancelhas de modo indagador, inclinando-se sobre ele.


  – Às vezes penso se sua dor não é maior do que a minha. Você era tão pequeno…


  – Você também, a diferença de idade não é tão grande assim. – Ele sorriu desajeitadamente, desviando os olhos para sua maçã parcialmente comida. Dois anos, afinal, não eram quase nada. – Os efeitos foram os mesmos em nós: ambos nos atormentamos e angustiamos, apenas aprendemos a expiar a dor aos poucos, embora ela ainda esteja viva. Fraca, mas viva.


  – É, você está certo. – Ela sentou-se também, esticando as pernas sob a mesa e assumindo uma expressão pensativa. – Torcerei em silêncio até amanhã. Veja se faz algo que não cantar ou ler hoje, pode te fazer bem. Esforçou-se demais e ainda não descansou.


  – Hoje? Acho que vou passar o dia dormindo, sinceramente. Passei noites em claro, ansioso para ontem. Estou precisando de uma folga mesmo.


  – Vou indo então. – Ela abraçou-o rapidamente e ele sentiu cheiro de lavanda de seu cabelo. – Desculpe ir tão cedo, mas não quero que Rita fique preocupada. Eu disse que chegaria às dez e pretendo cumprir o combinado. Cuide-se e se Maryann precisar de ajuda em algo, ajude-a.


  – Francamente – disse ele, exibindo os dentes com gosto num largo sorriso –, parece que tenho dez anos. Não se preocupe, e se cuide. – Solana bagunçou os cabelos escuros do irmão e se virou para sair. Assim que abriu a porta, Maryann entrou com uma porção de sacolas nas mãos. Emmet correu para ajudá-la.


  – Oh, obrigado, Em. Exagerei um pouco no peso, hoje. Até mais Sol! – acrescentou ao ver a garota sair. Maryann, a simpática empregada de ar doce, logo desapareceu pela porta da despensa. Emmet a seguiu, levando o restante das sacolas.


  – Cautela, Mary, sem querer ofender, mas você já não é mais tão jovem. Tente não se cansar muito.


  – Hoje em dia. – Ela sorriu, largando as compras e começando a organizá-las –, o trabalho é mínimo. O problema era quando você e Sol eram crianças. Nem a música os salvou de serem travessos.


  – Pedir desculpas não iria adiantar muita coisa, não? – gracejou ele, guardando algumas latas de milho. – A infância é uma delícia, eu até me arrependeria de pedir perdão. Foi tão divertido!


  Maryann atirou-lhe uma caixa de bombons e ele se desequilibrou levemente com a surpresa. Logo se endireitou e riu junto com a empregada.


  – Pode subir, deixe que o resto eu faço. Obrigado pela ajuda, Em. Você era travesso, mas sempre foi gentil.


  Emmet agradeceu com um aceno de cabeça e correu escada acima. Ouviu Maryann gritar algo parecido como “Tente não comer tudo de uma vez!” e entrou na biblioteca, deixando os bombons sobre a mesa central, atulhada de livros.


  Era uma sala circular, preenchida por estantes altas, todas repletas de inúmeros volumes. Emmet se acomodou numa poltrona e fechou os olhos, com a cabeça apoiada nas mãos. Desde que a mãe morrera, todas as manhãs ele ficava sozinho na biblioteca em um silêncio quase tangível, tentando esvaziar a mente e por, ao menos um curto período de tempo, desligar-se de seu passado doloroso.


  Era sempre com pesar que se lembrava de Johanna cantando para ele e Sol. Emmet podia ver claramente cada feição, cada movimento da mãe e, claro, sua voz. Ele possuía em si esta certeza: nunca houvera voz tão doce. Quando era criança, não ouvia histórias; ouvia canções. Isso ditara seu caminho, construíra o alicerce de sua vida. A música fizera dele tudo o que ele era.


  Agora, Emmet e Solana não a tinham mais. Perderam-na para algo tão estúpido quanto um raio. Soran, o pai violinista, abandonara a música e contentava-se em escrever dramas. Ganhara reconhecimento havia já alguns anos como escritor, porém vivia trancado em seu pequeno escritório a duas quadras da própria casa. Geralmente, voltava apenas para dormir. A morte da esposa afetara a ele mais que qualquer pessoa próxima de Johanna, até mesmo seus filhos.


  Emmet e Solana perderam tanto mãe quanto pai. Soran estava sempre perto, entretanto escondia-se em seu mundo particular. Era distante e, por vezes, quase inexistente. Para os irmãos, sozinhos, sobrou a ideia de que tinham um ao outro e lhes restara a música. Esse pensamento sustentou-os durante anos, trazendo-lhes mais valor à vida.


  Após o início do sofrimento com a ausência dos pais, Emmet passou a viver com essa amargura em seu coração. Tentava atenuar esse sentimento indo a algum lugar solitário para limpar a mente e livrar-se do desgosto. Refletia sobre conteúdos aleatórios de sua vida, expulsando o mais delicado deles: a família. Era o que fazia naquele momento; tentava levar seus pensamentos para além dali.


  Emmet foi desperto de seu devaneio interior quando ouviu algo cair. Levantou-se abruptamente, olhando em volta. Uma forte rajada de vento entrara na biblioteca pela janela aberta e derrubara um pequeno maço de papéis. Nem Emmet nem Solana possuíam o hábito de deixar papéis sobre as estantes, então o rapaz atravessou o cômodo, curioso.


  Ao abaixar-se e ver do que se tratava, viu que era uma partitura; uma partitura de piano. As folhas continham também a letra da música, inserida para quem quisesse cantá-la. Sentando-se no chão, Emmet deitou o olhar sobre as folhas que compunham a partitura. Estranhou ao ver o título – nunca ouvira falar de algo semelhante –, e o fato de não incluir compositor não contribuiu muito para qualquer tentativa de reconhecimento. Emmet inferiu algo de enigmático naquele título. Leu-o várias vezes, mas não identificou nada familiar. No cabeçalho da primeira página, estava escrito com letras garrafais: “O Brado de Shaya”.


  IV. LEVANTE


  Solana virou a esquina já um pouco exausta. Seus dedos estavam dormentes e sua cabeça doía; passara um bom tempo tocando com Rita e agora não se aguentava mais de pé. Apertou o passo, sentindo seu estômago reclamar de fome.


  Faltando alguns quarteirões para percorrer, ela viu ao longe se destacando na ruazinha deserta um homem sentado num banquinho em frente a uma casa vermelha. Curvado sobre os joelhos com a cabeça enterrada nas mãos, parecia uma figura triste. Sem saber o porquê, Solana sentiu pena.


  Fixando os olhos no homem, ela tropeçou numa pedra e sua queda por muito pouco não foi iminente. Cambaleando, ela tentou se apoiar no muro mais próximo. Diante do sucesso, suspirou de alívio. Continuou a caminhar, temendo um pouco se aproximar do homem. Prosseguindo, porém, abeirou-se dele com a cabeça baixa, torcendo silenciosamente que seus cabelos lhe cobrissem o rosto.


  Quando Solana cruzou com o sujeito, deu uma olhadela em direção a ele. Estava aos prantos, contudo não produzia ruído algum. Deixava que as lágrimas lhe encharcassem as calças, sem dar atenção a nada. Ante a esse cenário, Solana interrompeu seus passos e agachou-se junto ao homem choroso. Sobressaltado, ele olhou para ela com espanto. Os cabelos negros desgrenhados caíam-lhe pela testa e seus olhos verdes estavam inchados. Ela pôde perceber a juventude em seu rosto, mas algo nele parecia velho, como se carregasse um peso muito grande e isso tivesse consumindo sua força. Se sua expressão não fosse tão infeliz, poderia ser belo.
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